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    1 CONCEPÇÕES DE MULTI/INTERCULTURALISMO E EDUCAÇÃO


    Esta seção caracteriza como se constitui o campo do multi/interculturalismo, suas repercussões na formação de professores e no currículo no contexto educacional. Por isso, busca responder o questionamento: Como se constitui as correntes teóricas do multi/interculturalismo, seus reflexos no currículo e na formação de professores?


    A partir de uma discussão histórica, contextualiza o surgimento das correntes teóricas do multi/interculturalismo, o fortalecimento e emergência das lutas populares de classes oprimidas no seio de uma sociedade marginalizada e excludente. Além disso, problematiza a centralidade que a cultura ocupa nos debates contemporâneos, sua influência nas discussões em torno da formação de professores e do currículo.


    1.1 AS LUTAS POPULARES E O NASCIMENTO DO MULTI/INTERCULTURALISMO NO CAMPO DA EDUCAÇÃO


    O movimento multicultural teve maior visibilidade a partir da segunda metade do século XX nos Estados Unidos, principalmente por volta dos anos de 1960. O movimento originou das lutas de grupos segregados de professores e estudantes que questionaram a estrutura social injusta e o monopólio do saber imposta por alguns dominantes. Tais grupos encabeçados por afro-estadunidenses buscaram a garantia de seus direitos, já que o clima político da época favorecia ações afirmativas (GONÇALVES; SILVA, 2003).


    Nos Estados Unidos, as lutas dos grupos minoritários tiveram grande influência no processo de construção de uma sociedade multicultural. Esses grupos realizaram sérios embates em defesa de seus direitos, ao questionar a estrutura social injusta que impunha a cultura dominante sobre as outras. O maior abalroamento está relacionado com a linguagem, uma vez que “a língua e o pensamento ocidental foram construídos como um sistema de diferenças organizado como oposições binárias – branco/preto, bom/ruim, normal/perturbado” (McLAREN, 2000, p.127).


    O primeiro termo era designado como o privilegiado, como o definidor e o dominante – o qual estabelece as normas do significado cultural –, o segundo, destinado ao inferior, caracterizado, às vezes, pela cultura branca dominante para significar criminalidade, violência e degeneração social (McLAREN, 2000).


    Fica evidente, que as relações socioeconômicas de poder demandam distinções entre os grupos dominantes e dominados. Isso se dá por meio de formas de significação, de certa maneira empregada para designar e organizar as pessoas de acordo com a distribuição desigual de poder e privilégio, através da chamada “superioridade racial”, na qual a figura do negro considerada como sujeito oprimido, marginalizado, pertencente à classe minoritária.


    É relevante afirmar, segundo Burke (2008, p. 31), que os anos de 1960 coincidiram também com a ascensão dos Estudos Culturais na Grã-Bretanha, atendendo a uma exigência da cultura popular, cuja função “respondeu a uma demanda social, a uma crítica à ênfase na alta cultura tradicional em escolas e universidades”, que adveio conjuntamente com estudos de caráter marxista sobre a relação entre cultura e sociedade.


    Graças ao esforço de autores como Stuart Hall, os Estudos Culturais se intensificaram como movimento interdisciplinar semelhante aos estudos norte-americanos, cujos princípios responderam a necessidade de compreender as culturas ou subculturas de adolescentes e imigrantes, bem como o mundo das mercadorias, da publicidade e do mundo televisivo (BURKE, 2008).


    Desta maneira, novas perspectivas de investigação subsidiados por debates em torno dos Estudos Culturais surgiram como aparato para romper com as fronteiras disciplinares relacionadas à cultura, tornando contextualizados suas discussões, principalmente quando são permeados por interesses políticos.


    Assim, os Estudos Culturais se desenvolveram de forma particular na Europa no período marcado pelo pós-modernismo, pós colonialismo e multiculturalismo como forma de movimentos sociais. O multiculturalismo defendido por Mclaren é visualizado no campo dos Estudos Culturais por reconhecer a presença de diferentes culturas, apontando para a necessidade de uma convivência respeitosa entre os povos.


    Embora haja o reconhecimento de que a vertente multicultural se configura como uma proposta relevante, McLaren (2000), nos aponta que o multiculturalismo não é um remédio ou uma solução para todos os problemas étnicos e culturais, mas poderá intervir positivamente nas políticas educacionais futuras, pois, pode oportunizar o diálogo entre culturas e, consequentemente, o entendimento e a paz entre os povos.


    Ademais, o diálogo entre culturas, notadamente, caracteriza uma exigência para que haja uma convivência respeitosa onde coexistem inúmeros projetos de vida, pois vivemos em um mundo marcado por contatos culturais, muitas vezes forçados por migrações e interdependências sociais e econômicas. Do mesmo modo, tanto no interior, como entre culturas, deve ocorrer explicitamente o diálogo.


    Segundo Gonçalves e Silva (2003), no Brasil, o processo multicultural começou a ganhar ênfase através dos movimentos de integração de grupos negros, feministas, homoafetivos, entre outros, que passaram a incentivar outros grupos étnicos que se sentiam discriminados a promover suas reivindicações.


    Os movimentos negros foram os principais protagonistas dos confrontos culturais, pois suas lutas e organização marcaram o início dos movimentos multiculturais no Brasil. Dentre outras coisas, eles reivindicaram principalmente a integração negra à sociedade de classes, por volta da metade do século XX, período em que o movimento multicultural dá seus primeiros passos, talvez pelo fato de que o Brasil se caracterizasse como um país formado por uma multiplicidade de culturas, daí as manifestações em diferentes maneiras de ser (GONÇALVES; SILVA, 2003).


    Os movimentos negros, feministas, homoafetivos, entre outros, além de exigir acesso a direitos iguais, apontavam para a necessidade de produzir significações próprias, em busca da superação de preconceitos e estereótipos a eles relacionados. Um dos grandes movimentos contra as formas de inferiorizar esses grupos é o movimento “Parada Gay”, que se configura como uma das maiores ações afirmativas que visam combater sentimentos de humilhação, inferioridade e vergonha.


    Perceptivelmente a globalização trouxe vários prejuízos para a população de todo o planeta, principalmente quando se trata ao desrespeito às diferenças culturais, mais acentuadamente nas últimas décadas, em que vários fatores desencadeiam na sociedade moderna, o fracasso nas relações entre culturas, a perda de direitos e de dignidade no exercício da cidadania gera conflitos que levam à desintegração cultural.


    Nessa perspectiva, torna-se interessante ressaltar que as sociedades multiculturais surgem à medida que certos grupos reagem contra um centro cultural autocrata, ou seja, reagem contra algum tipo de opressão ou imposição que uma cultura exerce sobre outra, através de um processo hegemônico ou dominador. No entanto, o multiculturalismo é palco de reconhecimento das diferenças, do direito à diferença, ao pôr em evidência o tipo de tratamento que as identidades têm tido no decorrer do processo e de sua formação histórica.


    Recorrendo a Gonçalves e Silva (2003) é válido ressaltar que por volta de 1970 e 1980, com a emergência de vários movimentos sociais protestando contra o regime militar, novas reinvindicações surgiram, pois além de exigirem acesso aos direitos iguais, apontavam para a necessidade de produção das imagens, significados novos e próprios, combatendo os preconceitos e estereótipos que os inferiorizavam.


    Para Semerano (2007) as lutas populares que se desencadearam desde os anos de 1960 até os dias atuais podem ser caraterizados por dois grandes paradigmas: de libertação e hegemonia, cujos entrelaçamentos em seus contextos histórico e social acabaram influenciando fortemente os movimentos populares a engrenarem em lutas sociopolíticas em busca de novas formulações teóricas e mudanças emergentes nos campos da política, da economia e da cultura.


    O autor retrata que a história política dos movimentos populares brasileiros ganha visibilidade na segunda metade do século passado, precisamente a partir dos conceitos de libertação, em que surge a tônica nos anos de 1960 e 1970, e hegemonia como sendo a palavra de ordem ao longo dos anos de 1980 e 1990.


    A primeira concepção foi usada particularmente pelo pensamento de Paulo Freire que expressava os anseios e lutas dos povos e grupos que buscavam libertação da ditadura militar (1964-1984). A segunda é originária do pensamento de Antonio Gramsci, a qual passou a significar o projeto das forças populares que com o fim de ditadura somavam esforços para a construção de uma sociedade democrática (SEMERANO, 2007).


    Quanto ao surgimento do multiculturalismo e as lutas populares dos grupos oprimidos, Candau (2010, p. 18) reforça ainda que:


    foram as lutas dos grupos sociais discriminados e excluídos, dos movimentos sociais, especialmente os referidos às questões étnicas e, entre eles, de modo particularmente significativo entre nós, os referidos às identidades negras, que constituem o lócus de produção do multiculturalismo.


    Destarte, Knechtel (2005) considera que o multiculturalismo não surgiu como um movimento no campo da educação. Inicialmente, se definiu como uma expressão artística, ligada às reivindicações de atores, que, por uma razão ou outra, experimentaram o gosto amargo da discriminação e do preconceito no interior das sociedades em que viviam.


    No mundo artístico, foi por meio da literatura, das artes plásticas e do cinema que o multiculturalismo se expandiu. Talvez em virtude da reflexão sobre a intolerância, a discriminação e o racismo frente aos grupos minoritários, que se tornaram mais visíveis. Assim, a arte foi, e talvez ainda seja, o veículo mais privilegiado do multiculturalismo, por isto é válido ressaltar que antes de serem introduzidas no campo educacional, as expressões multiculturais fizeram-se presentes nas artes e nos movimentos sociais e políticos. Portanto, não podemos focalizá-lo como se fosse unicamente um movimento escolar ou educacional (GONÇALVES; SILVA, 2003).


    Após ganhar destaque na sociedade pelas reivindicações dos grupos menos favorecidos, o multiculturalismo adentra os debates educacionais. Essas reivindicações políticas abrangentes, de certa forma, invadiram o campo da educação. Isso talvez possa ter ocorrido pela necessidade de afirmação de um povo pertencente a um grupo que reivindicava seus direitos de igualdade e equidade e que, como constituintes de uma sociedade dita “democrática”, lutavam para que seus direitos fossem respeitados (KNECHTEL, 2005).


    Desta maneira, o multiculturalismo perpassa o campo educacional em um segundo plano. Para Candau (2010, p. 18-19),


    sua penetração se deu num segundo momento e, até hoje, atrevo-me a afirmar, sua presença é frágil e objeto de muitas discussões, talvez exatamente por seu caráter profundamente marcado pela intrínseca relação com a dinâmica dos movimentos sociais.


    A mesma autora reforça que:


    por outro lado, as questões relativas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A CENTRALIDADE DA CULTURA NOS DEBATES EDUCACIONAIS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 MULTI/INTERCULTURALISMO E EDUCAÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 MULTI/INTERCULTURALISMO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 MULTI/INTERCULTURALISMO E CURRÍCULO
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    UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO


    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – MESTRADO


    APÊNDICE 1 - ROTEIRO PARA NARRATIVA ORAL


    1 DADOS GERAIS


    1.1 - LETRA DE IDENTIFICAÇÃO DO PESQUISADO: ___________


    1.2 - MUNICÍPIO: _________________________________________


    1.3 - ANO DE FORMAÇÃO: _________________________________


    1.4 - GRAU DE INSTRUÇÃO: ________________________________


    1.5 - TEMPO DE ATUAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA:__


    Senhor (a) Professor (a),


    Solicitamos a Vossa Senhoria a gentileza de realizar uma narrativa oral apreciando a sua formação docente. Para tanto, pedimos que, se possível, pondere momentos ou experiências reais que marcaram de forma positiva e/ou negativa sua formação inicial e sua atuação pedagógica, considerando a diversidade de culturas que se apresentam no contexto social da região Xingu.


    1. Narre sobre vivências da sua formação inicial em educação física que contribuiu para aprofundar seus conhecimentos sobre temas como diversidade cultural, diferença, identidade, inclusão, raça, etnia, sexualidade, gênero ou sobre a classe social.


    2. Conte como o senhor (a) trabalha temas relacionados à diversidade cultural, diferença, identidade, inclusão, raça, etnia, sexualidade, gênero ou sobre a classe social em suas aulas de Educação Física.


    3. Conte como o senhor (a) trabalha essas manifestações culturais próprias aqui da nossa região que são trazidas pelos seus alunos para as aulas de Educação Física.


    4. Fale como o Senhor (a) desenvolve atividades na disciplina de Educação Física que contribuam para que os seus alunos respeitem as culturas dos seus colegas de turma.


    5. Fale alguma experiência pedagógica positiva e/ou negativa que marcou sua atuação profissional no que se refere ao acolhimento da diferença nas aulas de educação física.


    6. Fale o que o senhor (a) acha que deveria ser incluído no currículo do curso de Educação Física da UEPA que contribua para facilitar a sua atuação docente no que concerne a trabalhar com a diversidade de culturas se se apresentam nas aulas, principalmente práticas da disciplina.


    7. Conte se o Senhor (a) já ouviu falar sobre temas como multiculturalismo ou interculturalismo.
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    UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO


    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – MESTRADO


    APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO - TCLE


    TÍTULO DA PESQUISA: FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA REGIÃO XINGU: interfaces do multi/interculturalismo na de educação física


    Esclarecimento da pesquisa:


    Venho por meio deste, convidá-la (o) a participar desta pesquisa desenvolvida por mim, Laíne Rocha Moreira, discente regularmente matriculada no Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação do Centro de Ciências Sociais e Educação, da Universidade do Estado do Pará, tendo como orientadora a Profa. Dra. Marta Genu Soares. Esta pesquisa tem como objetivo analisar como o multi/interculturalismo se apresenta na formação inicial de professores de Educação Física da Região Xingu. Trata-se de uma pesquisa de campo, com aplicação de narrativa oral como instrumento de coleta de dados. Esclareço que serão entrevistadas (os) docentes devidamente graduados em Licenciatura em Educação Física, egressos da Universidade do Estado do Pará, campus IX Altamira, formados no período de 2011-2015, que atuam na educação básica ministrando a disciplina de Educação Física. Para o registro das falas, será utilizado um gravador portátil, com o consentimento da pessoa entrevistada. Após a coleta das informações, estas serão organizadas e analisadas. Asseguro que sua identidade será resguardada, pois será utilizada letras do alfabeto para identificação dos pesquisados caso for utilizadas as informações no relatório da pesquisa. Sua participação é voluntária, que a qualquer momento o pesquisado poderá desistir da pesquisa, bem como poderá ser interrompida a qualquer momento, garantindo-se a devolução de seus depoimentos.


    ________________________


    Laíne Rocha Moreira


    781.835.882-04


    Pesquisadora


    Consentimento Livre Esclarecido


    Eu ___________________________________________________________, declaro que li as informações sobre a pesquisa e me sinto perfeitamente esclarecida(o) sobre o seu conteúdo. Declaro ainda que, por minha livre vontade, aceito participar como sujeito da pesquisa.


    Altamira: ____/____/____


    __________________________


    Pesquisado (a)
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    UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO


    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – MESTRADO


    APÊNDICE 3 - VALIDAÇÃO DE NARRATIVA ORAL


    Professor (a),


    Agradecemos a narrativa oral realizada no dia 23/06/16, e, dando continuidade à pesquisa de mestrado em Educação referente a FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA REGIÃO XINGU: interfaces do multi/interculturalismo na Educação Física, sob orientação da Profa. Dra. Marta Genú Soares, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Pará (UEPA), vimos mais uma vez solicitar sua valiosa colaboração.


    Estamos entregando ao senhor (a), as transcrições da sua narrativa oral e, solicitamos que realize a leitura e correção da mesma, de acordo com os seguintes critérios:


    1. Conforme já informado no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinado no momento da narrativa oral, é de seu total direito acrescentar, excluir ou modificar qualquer declaração realizada por sua pessoa na transcrição, visto que esta será a versão a ser utilizada na pesquisa.


    2. No momento da validação da narrativa oral, será entregue a transcrição da sua fala, na integra (via e-mail ou impressa), onde o senhor (a) terá um prazo de uma semana para fazer as devidas correções. Passando esse período, solicitamos do senhor (a), por gentileza, o aceite com “de acordo”, via email ou impresso e a transcrição de sua narrativa oral, após leitura e possíveis ajustes.


    3. Por se tratar de um trabalho acadêmico, solicitamos a agilidade para a efetivação da validação para posterior análise.


    Desde já agradecemos sua valiosa colaboração.


    Atenciosamente,


    
      
        

        
      

      
        
          	
            ___________________________

          

          	
            ___________________________

          
        


        
          	
            Profa. Esp. Laíne Rocha Moreira


            (Mestranda)

          

          	
            Profa. Dra. Marta Genú Soares


            (Orientadora)

          
        

      
    


    Parecer do professor (a) pesquisado (a):


    De acordo ( )


    ________________________________________


    Assinatura
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